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Resumo: O presente estudo apresenta uma reflexão em torno dos textos da disciplina 
de Estudos Avançados em Processos de Formação Docente do Ensino Superior, com 
foco no trabalho e na complexidade da sociedade contemporânea, segundo o 
posicionamento dos autores referenciados. Foi elaborado a partir da revisão 
bibliográfica e os levantamentos apresentaram questões sobre a necessidade de: 
valorização profissional, programas voltados para a realidade institucional; perceber a 
universidade como um espaço pedagógico de ação educativa com vistas à formação 
humana e profissional; respeito a singularidade dos sujeitos; o professor assumir o 
compromisso pela qualidade do ensino; compreensão e reflexão sobre a 
especificidade do nível de ensino e do estudante; ressaltar a relevância do trabalho 
pedagógico; compreender a complexidade do trabalho docente, suas múltiplas 
dimensões de saberes, reflexão sobre mudanças nas políticas educacionais; 
compreender os prejuízos da manutenção do sistema econômico que perpetua 
estratificação social; perceber que a universidade em seus processos favorece a 
classificação e exclusão dos sujeitos desta sociedade. 
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INTRODUÇÃO 

 

O ambiente escolar do século XXI no Brasil apresenta características 

que exigem do professor uma formação que ultrapasse as questões ligadas ao 

domínio do conteúdo das disciplinas ministradas e a práxis Didática desenvolvida até 

o momento. Na sociedade contemporânea a estrutura familiar não é convencional, o 

convívio com as drogas e a violência adentra o ambiente escolar, há um descrédito 

em relação à importância da educação escolar. Tais afirmações são constantemente 
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compartilhadas e comentadas nos discursos dos docentes e até nos noticiários. Nos 

cursos de formação de professores são comuns as queixas de que os alunos chegam 

atrasados, saem mais cedo, não se interessam pelas aulas, não fazem as tarefas, não 

se envolvem nas propostas de atividades e outras tantas que demonstram o 

desinteresse pelas atividades escolares. Outra situação problema relatada é a 

dificuldade de implantação e manutenção da estrutura física e dos recursos midiáticos 

que poderiam ser utilizados nas escolas, apontando que estes não acompanham a 

evolução tecnológica e a velocidade com que informação circula. Estas são apenas 

algumas das questões que apontam para a necessidade de uma formação docente 

inicial e continuada, capaz de acompanhar as demandas atuais da sociedade, no 

entanto, que ofereça uma possibilidade de reflexão e compreensão profunda do 

movimento histórico em que nos encontramos. 

Nessa busca pelo conhecimento os Programas de Formação Stricto 

Sensu parecem ser um dos caminhos para os professores e foi buscando a formação 

verticalizada que surgiu a oportunidade de cursar a disciplina de Estudos Avançados 

em Processos de Formação Docente. A disciplina foi elaborada favorecendo uma 

construção gradativa e crescente de conhecimentos em torno de estudos que 

elucidaram os desafios e as possibilidades da formação do professor do ensino 

superior. Os conhecimentos foram se desvelando e instigando a curiosidade por 

adentrar nos resultados alcançados pelos estudos, sendo eles: Cifali (2009); 

Vasconcellos e Oliveira (2011; 2013); Bento (2014); Chauí (1999; 2003); Isaia e 

Bolzan (2010); Cunha (2003; 2013); Goergen (2014); Pachane (2006); Soares e 

Cunha (2010); Veiga (2014) e outros estudos mencionados a partir das associações 

provocadas pelas reflexões.  

Essa jornada teve início com a curiosa relação do ofício de educar e 

a ideia de ser uma profissão impossível exposta por Freud (1925). Sigmund Freud foi 

médico psiquiatra, criador da psicanálise e considerado um gênio em sua área de 

conhecimento. Em suas obras por duas vezes indicou três ofícios que considerava 

impossíveis: “o governar, o curar e o educar”. Cifali (2009) por sua vez, em seus 

estudos explica que esse pensamento acompanhou Freud por anos e a relevância em 

compreender sua intenção com relação a esta afirmação ocorre no sentido de 

descobrir se ela trata da expressão da verdade constatada por ele ou, do uso da ironia 

(piada), para representar a dimensão da dificuldade que tais profissões enfrentam ao 
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serem exercidas. Tal afirmação vinda de um gênio da psicanálise pode encorajar ou 

desencorajar os futuros profissionais.  

Alguns dos pontos importantes levantados por Cifali (2009) que levam 

a reflexão sobre o educar se referem ao fato de ser este um ato infinito, pois ele 

acontece no intuito de promover a “construção do outro”, que por sua vez, leva consigo 

aquilo que aprende, acrescenta suas vivências e experiências e este processo só se 

finda, quando sua vida termina. Outra questão é a constante transformação do sujeito 

durante sua vida, isso demanda a necessidade de conhecer a si e ao outro e 

consequentemente todos são afetados pelo entendimento do outro. Quando trata de 

perspectivas Cifali (2009) se refere a condição de poder que o educar exerce sobre 

os homens. No entanto, também fala da fragilidade deste poder, pois é possível que 

o outro não corresponda as expectativas postas ou impostas a ele. Por outro lado, 

quando se consegue a obediência, possivelmente a infelicidade aparecerá, pois na 

relação educacional estão presentes a percepção do professor e a percepção do 

aluno. Por tanto, é preciso refletir sobre o preço psíquico a ser pago pelo sucesso da 

educação. Para a autora o exercício profissional exige que o professor deixe o novo 

emergir todos os dias. 

O processo de formação do professor envolve um movimento 

continuo, exige compromisso social, humano e profissional. Para Vasconcellos e 

Oliveira (2011; 2013) o ensino superior precisa oferecer formação de qualidade, sendo 

a universidade uma instituição que está a serviço da educação e da transformação da 

sociedade, as autoras ressaltam a intima relação entre qualidade de ensino e a 

formação profissional dos professores tanto inicial, quanto continuada. Para isso, 

salientam a relevância da presença de reflexão sistemática, considerando 

principalmente que o ensino é uma ação que ocorre entre pessoas. Dentre as 

reflexões apresentadas pelas autoras está o olhar que a Universidade precisa 

direcionar para o seu interior, para a qualidade de seus processos e para o 

compromisso com a transformação social. As autoras salientam para a importância 

de criar projetos que envolvam seus docentes em Programas de Formação 

Continuada, com vistas a melhoria da qualidade do ensino ofertado e com a atenção 

a complexidade e diversidade de características de seus estudantes. Vasconcellos e 

Oliveira (2011; 2013) compreendem a ação educativa elaborada em espaço 
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pedagógico de forma sistemática, intencional e preocupada com a formação humana 

e profissional dos sujeitos.  

Em um dos encontros fomos agraciados com o texto de Bento (2014), 

pesquisador português que provoca uma reflexão sobre as condições da universidade 

contemporânea, utilizando a metáfora do “Sarcófago” estabelecendo uma 

comparação entre a Universidade e um corpo em decomposição, mas por outro lado 

ressalta a ideia de algo que está descansando, guardado e cuidado, que existe a 

possibilidade de ressureição de todo o conhecimento, cultura e história, que antes 

estava protegido, depois de desperto pode ressurgir. Com relação à metáfora do “Leito 

de Procrustes”, Bento (2014) alerta para a tendência de nos processos de formação 

haver a tentativa de moldar os sujeitos, hoje a universidade tem igualado as pessoas 

no sentido de nivelar, classificar e dividir, quando na realidade seus estudantes 

precisam ser considerados e respeitados em suas singularidades. O autor nos chama 

a responsabilidade, lançando como indagação a reflexão sobre se os professores 

universitários estão a altura de um trabalho direcionado às necessidades pessoais e 

grupais de seus alunos. Complementando a reflexão o estudo de Isaia e Bolzan (2010) 

trouxe como contribuição o entendimento sobre a especificidade da pedagogia 

universitária e a construção do que as autoras chamam de professoralidade, 

valorizando o trabalho pedagógico na formação dos professores. 

Mesmo considerando que a universidade sempre foi uma instituição 

social Chauí (1999; 2003) apresenta uma nova perspectiva para este espaço. A autora 

ressalta que as questões sociais estão dentro da universidade e em sua análise 

discorre sobre seu papel e nos instiga a refletir sobre a “passagem dela, de uma 

condição de instituição social para uma prestadora de serviços”. Para Chauí (1999; 

2003), são muitas as consequências desta transição. Dentre elas está, a possibilidade 

da instituição privada manter as condições sociais atuais com seus processos internos 

e interesses próprios; o estímulo do Estado em possibilitar a competição entre estas 

organizações com intuitos particulares; a permanência da condição de fragmentação 

de todos os segmentos da sociedade e dos sujeitos contidos nela; a tentativa de 

controle absoluto do movimento que envolve o ambiente universitário; a característica 

de adaptação da organização prestadora de serviço ao ambiente, sem análise ou 

crítica ao movimento histórico; para a autora a universidade deixou de ser funcional, 

oferecer uma formação rápida para atender ao mercado de trabalho e passou a ser 
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operacional, afastando-se de sua essência de sua existência que seria a busca pelo 

conhecimento e a formação intelectual para oferecer uma formação superficial e a 

quem de sua finalidade primeira. No entanto, a comunidade acadêmica se rende às 

exigências de produtividade. 

No desenvolvimento dos trabalhos com os estudos de Cunha (2003; 

2013) e Soares e Cunha (2010) a turma teve uma grata surpresa, pois a pesquisadora 

aceitou participar de uma conversa por vídeo transmissão. Demonstrando a riqueza 

de possibilidades que as práticas de ensino possibilitam nesta sociedade 

contemporânea. A pesquisadora relatou sobre os fatores que lhe inspiraram a 

desenvolver os estudos que deram origem aos três textos estudados na disciplina. 

Certamente foi um dos momentos mais enriquecedores pelo acesso a fala de Maria 

Izabel da Cunha, pela proximidade com a pesquisadora e pela possibilidade de 

esclarecer questões ao vivo e em momento real. A escola como instituição formadora 

precisa dessa proximidade entre o pesquisador e suas inquietações, que emergem do 

cotidiano e que clamam por esclarecimentos e soluções.  

São muitas as inquietações que povoam a mente dos professores e 

que demandas de investigação, uma questão central é a contradição causada pelo 

sistema econômico ao qual a sociedade é refém. Pois de um lado temos a escola que 

pretende promover a igualdade das condições sociais e de outro uma vida a serviço 

da produção e do consumo. Para algumas destas questões Goergen (2014) apresenta 

pontos de reflexão que indicam a defesa por uma formação docente crítico-reflexiva.  

O autor indica em seu texto que o sujeito em formação precisa 

aprender a fazer o exercício de contextualizar as situações de tal forma que perceba 

o impacto das decisões tomadas sobre sua própria vida e de sua comunidade. Ao 

decidi por aquilo que é mais útil, importante e relevante para si, mas considerando a 

necessidade do coletivo precisará ter a coragem de quebrar paradigmas que mantém 

as condições como a do trabalho, da educação, do convívio social, da produção na 

sociedade contemporânea. É preciso ter a consciência de que a lógica da produção 

em série, que se estende a todos os segmentos de trabalho, alimenta o tipo de sistema 

que esvazia o homem de sua ligação com a natureza e sua existência. 

Ao pensar no trabalho docente Pachane (2006) apresenta um 

levantamento de estudos teóricos sobre a formação de professores universitários. 

Além do conceito da expressão formação docente a autora aborda questões sobre as 
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necessidades impostas em termos de saberes e fazeres nesta profissão; trata da 

trajetória e expõe as influências do momento de vida sobre a prática do professor; 

relaciona diferentes orientações conceituais que interferem na atuação docente. Ao 

diferenciar as expressões Formação Docente de Desenvolvimento Profissional 

Docente Pachane (2006) mostra que as palavras podem mudar o sentido do trabalho. 

Neste caso “formação” parece suscitar o moldar, o colocar em um formato. Sendo o 

ambiente educacional tão complexo, a expressão Desenvolvimento Profissional 

Docente parece mais amplo. 

Sobre a diversidade existente no trabalho docente Veiga (2014) 

chama a atenção para a necessidade de possibilitar a análise sobre o trabalho 

docente. A autora reconhece a complexidade desta ação, no entanto, estabelece uma 

relação entre a formação dos professores e a qualidade de ensino. Veiga (2014) 

relaciona e expõe seu ponto de vista quanto às múltiplas dimensões do trabalho 

docente, sendo elas: os saberes específicos, pedagógicos e experienciais; a 

existência da indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e extensão; a integração da 

docência nas dimensões epistemológica, pedagógica e político-social; as relações 

entre os processos de aprender e ensinar; pesquisar e avaliar; ser problematizadora 

e mediadora; dialógica; ter a possibilidade de trabalho tutorial, no que se refere ao 

trabalho com o PBL - Problem Basic Learning e por fim, a autora fala da necessidade 

de considerar o contexto. Do texto de Veiga (2014) parecem emergir críticas ao 

sistema privado de educação, o apontamento de contradições entre as políticas 

públicas e a ação dos profissionais da educação e a crítica a classe média, pela 

tentativa de conservar a condição atual da sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com as análises apresentadas pelos autores que fundamentaram 

este trabalho foi possível concluir que os referidos estudos apontam a necessidade 

de estabelecer projetos permanentes de formação continuada de professores nas 

universidades. 

Os textos demonstraram a preocupação com as condições sociais 

que influenciam o meio educacional na sociedade contemporânea quanto à falta de 
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atrativos para a escolha pela profissão docente e o estímulo à formação de 

professores.  

Os estudos indicaram a percepção da universidade como um espaço 

pedagógico de ação educativa, no qual as ações são elaboradas de forma sistemática, 

intencional e com vistas à formação humana e profissional dos sujeitos. 

O alerta para o respeito a singularidade dos sujeitos que aprendem, 

no âmbito pessoal e de grupo se mostrou uma preocupação presente em grande parte 

dos textos. Assim como a indicação de que o professor precisa assumir o 

compromisso pela qualidade do ensino, particularmente por ser uma profissão que 

envolve a relação entre pessoas. 

Quando o foco do estudo é a formação docente, os autores chamam 

a atenção para a compreensão e reflexão sobre a especificidade do nível de ensino e 

das características do(s) estudante(s) a(os) qual(ais) o ensino se destina e ressaltam 

a relevância do trabalho pedagógico.  

Surgem nos trabalhos reflexões em torno da complexidade do 

trabalho docente, das suas múltiplas dimensões de saberes, as críticas às políticas 

educacionais, os prejuízos da manutenção do sistema econômico que perpetua a 

divisão da sociedade em classes sociais, além da universidade em seus processos 

favorecer a classificação e exclusão dos sujeitos desta sociedade. 

Os estudos mostraram que a educação precisa superar a lógica do 

mercado de produção e levam a reflexões quanto ao valor da educação e do ensino 

na sociedade contemporânea. Hoje muitos são os professores que atuam em 

instituições diferenciadas de ensino para completar seu orçamento familiar. Além 

disso, nos bacharelados grande parte dos docentes têm duas atividades profissionais, 

sendo uma a docência e a outra direcionada a sua formação técnica específica, isso 

acarreta em longas jornadas de trabalho, além de outras questões que o impedem o 

profissional de dedicar-se ao exercício do magistério em todas as suas dimensões 

(técnica, cultural, pedagógica, humana, social, de formação específica...).  

A questão posta nestas considerações não está em acreditar que as 

pessoas não podem ter uma condição social e financeira confortável, mas sim a 

ressalva de garantir a possibilidade de oferecer, por meio da educação, reflexões 

quanto à necessidade de que todos sejam sujeitos de suas próprias vidas e tenham o 
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direito a educação, saúde, segurança e tantas outras bandeiras levantadas durante 

os processos eleitorais, tão desacreditados em nosso país.  
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